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S'ABBADO 1 DE . .JUNHO 

' eooooooo~oo~ooooo~ooooooooooo~oo~ooeeeoooooooo~ u \ .. . . 
V ~rdades nuas; pl!-r.a. homens livres, só . eri<Hhls forão· 

Felin;to El,ijsio. Vid. -de -J. La Fontáine.( 
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~ mentos anthenticos . a injustiça d:t aecusação, 
~ Não foi só o Presidente da -ProYincia d~ 

.Cont-inuação do n.o antecedente sobt·e .a · Falla ~ - C~ará, m~s. toda,s as ÀHto:ridades, e o pro-
do T!truno. ~ prio ·ao.verno, os qne snbu1Íl1istrarão as pro-

]) 
, 1 • ~ vas , . com que se convenceo a C amara , e 

E pois dos topicos meucionadQos em os ~ a .NaÇão dos seniços pr.estaclos á Cauzi'\ da 
llossl])s n.o~ antecedeütes, topicos que dizem ~ Humanidade .e de Bn1sil pot· aqnelle Gene-· 
serviJ•ã.o de pretexto ao M:inistro dos Estrau~ : r;.tl. Oni nem o Pt·esidente da.q\tella Provin­
geiros para vedir medidas extt·aordinarias ao t cja, que segundo a: sua propri~ expressão 
Senado, sem se leínbÍ'al' q9e ' aquelle Ramo ~ fazia guerra ao partido de Pinte Madeim 
do Poder Legjslati,·o não· tem iniciativa neril ~ como se cassão Lobos:; 11em o nosso Go­
Sohre i'mpostos, ou ãuo-.meüto de re·nda, nem ~ yeruo uão são pessoas ,suspei~as na OJJiuiãQ. 
.»obre Recmtaniento, 

0

t 'al 6. a .· coufnsão, das f do · :tal Sr. "'".ne·l~utrido . .. - E' esta a · oecasi'iio 
llossas Coisas·; notou a .-Opposição outros de ~ de re~ate1· uma calnmuia mais 1enmta.da CO!l-: 
não merwr interesse. A pacificação do Cea:. ~ tra o Sr. M ontezuma pelos J ortlaes da Fac-
1'a conseo-uida pelas sabias e conciliad·ôras !' çã'o·, esp~cialmente pel~ Anrora ;. com·em á 

, 1lledidas _edo General Labatut .;· foi nni dos $ s~tber ~ · que este Sr. Deputado'. fizcrá., o. do.~ 
0hjectos,- em que tocou , a Opposição; notau..: ! gio de Pinto Madeira. O que uós !Jre 011--. · 

do . de um lado o ltlConi'smo da FaJla do ~ vimos dize1·, assim como totlos os qne &~ 
l'hrono; e p.or outro . lado ·a nenhuma, meu- ~ acLa\'ã(} nessà celebre S~ssãa, n.o acah:n· de. 
Çilo·. dess.e . grande serviço ·feito ao Brasil~ lê1; mua C.arbt, por onde mostnu·a qne P.in-
c á Humatíidade , na Resposta da C a- ~ to · .M adeim não e1·a Resta~H'<Hlor H fo.i , Srs. ,. 
lllara. · Sentimento.s .ta:es -de mera gratidão e ~ quasi (ple se pode dize1· t)l·o·nu~o qn t;_ P into . 

. de jnstiça, assaí:ibou a 'c.olem fie tml S1·. De- ~ :crradeira uão ent o homem, (1ne aqui :;e nos: 
Plltado do ~eará, que pel~t primei.m vez t~~ ~·-:reju·eseut;n:a" Se um t:ll epiphoncn;a ·é fa­
Ve a honra de entrar no Sauctaano da lm- ~ zer o elngw daquelle Ciwfe de P:trtHio, eii­
Purcialidar:le, da Prnclencia, do- Patriotismo, ~ tão de\'emos começa1· pnr mudar 1 as f'ilO'niíi­
.e] ,da J nstiça, o CoriJo Legislati\·o . . Este Sr. ~ c;l<;ües da·s pahnTas as mais trhi<:1es. A Yer-
~epntaclo tomando grande calo1· IHl acensa- ~ dade é . . qne só e pcnei·so esphito d e facç;:Jo 

Çao .. ~lo ,Genenil · Labatnt, certameutc só ti- ~ é que llode tet· de~:;cariiwento su1E«iente pn ... 
llh~r em ~:i.sta b· beoi de sua Patria , e não ~ m inYectÍ\'ar á este fHmto contl'a um Re­
~<\Citll'.· edios. p;irticnlares, e nmilo mm1os a f p1·eseutante <lo Po,·o scm pr ,• r~·aHco, e sem-
1'f!);peito de mn Homem (}lte led11·a o Ramo ~ pre , .hadcpelHl eute c collstitnc io:n nL , 
~.e Oliveim ai'\ seo Paiz , prêa da uwis hor- ~ O estado da Pmviuda de l\I iuas 1~1j;!Ç<f:Ceo .. 
11Vel, e sano·ninaria guel'm ci\'il. Accuson ~ como devem, a cousiderHeão c );Ymtíinl':h de 
ll.ois aquelle ~"'Sr. Deputado em nm discurso ~ nzua üpposi<;ão, qne posto q:ue" e:Hfr:~u~ne­
szmpleS, e s-em atavio, em 1ingoagem cor?·ec.,;, ~ cid<i. hoje p-eht dinüuui\:cl.o de alu·nns dos ~ees\ 
(a, mas cheia de· a~edume; e conclnio di - - ~ Memln·os, tod'ariil nrto pode d~·i :;;u· de me­
Zeudo que o Ç:~neral Lahatút, nl}da fizerª' '·':-.&~:.recer o.f,,~t.}tulo t1 e coú~úm t(~ . dt::fensora <Los . 
.A. o · - · d · · t · ·' ··s,· n· 't ·<-s, c ·d .J- · • · . ppo~Hçao, porem , am a mms . es a vertj~;f Hei o~;~;~ o 1 aw1(j ,., ·,e a.ItJl..Q'll" s·~u c-era da 
lllostrou qRe , só faijnva escn?:ada com fact~~~~ Pro~pe1(~~~de ;_de sm~:': ;P.atria. ,:JB-Ila./:Censnrou 
Pertenc.en~o <ao ·;St·. Mont~zq_ma, lliebonça:s:;-· ~ anut'tg..~W,;.@.nte:,;: ao Go\'emo 0 ter sido canza 
'il M,artim F1·ançisco, segundo a Ol~dem em ~ da guerra chil naque1la ProYincia; u;Jo ou-
'{l;le .. .f aliarão , o ~o~tl'<\1' p01: meio de Doeu~ ._L}"!~~~~ ... ~, .. ~,.~ ~ ~neixm~~s ~9. ~ovQ . co11tr.a _ us .. pt;i~ 
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rnciras A ntori rlacles ali in«nen{es, especial- ~ qne abusando das Lds, '·iolando a ConstÍ• 
mente o Pn~sidente , e Vice-P1·esideute; qne ~ tuição, e hav'endo tanto proct~rado cstabe· · 
qn al!Ji er que fosse o e xito dafJueHe movi-(~ lecer o tenor no E;:Spirito publico, havião 1r:· 
mento popnla>, era ~'>emp1·e t'ünesto. aJ_'I'·;\.":i _tnü·.- ~ rf_t()trado o pol·o itJCanto á olhar ' para o 'pà 1' 

os !'ovo~ á ta~s actos fie J'esistencia, j'!- de-·~ sa~lo governo; e muito mais qua.nd,o dt~·rar 
m a!liado em hlga_ pelo descontentamento pu- ~ te elle .• nnuca se Yio o Cidadão tão es1~e· 
blico. ~~~~ todos os tem nos, e ~oh todos os ~ zinhado, tã:'> infeliz , e a braços com tantas 
GoYemos, .. o saugue -do :cül;tdão foi -1:espei- -~ p1:~fiisü.es e .desgraças. De un• lado ·sofre a 
tado, ~ poi' todos os mQdp!S e\~Ítad<:l ~l guet·- ~ Lj.l~er~iad~ politi~a e civil; de ot!h'o lado to· 
l'a ciril; , • por isso ielllpl'e Sf<! havia. em·ia- ~ dos os ramos da Riqueza Pub!ic;t se achão 
d .• .,., . ~ d . . I ' d d .] . E ' o nm · a ~rce1ro , a -u·m · ·e Impa.r.:m mente ~ estagna os., .e . em ecauenc1a. 1 era JS• 
poder julgar do estado real · da Proviucill: ~ to que promettiâo os taes Patriotas, que de· 
lúío só ha di sto e~emplos no Gov~mo abso- s pois de 7 de Abril se apoderarão ·das re• 
loto de D. João 6.o, como no tempo do Ex- ~ deas da publica Administr!lção ~ Certamell' 
lwpen\dor, e ja dnra:nte o qore1:np .Reg~n- J te -qne uão. Lpgo, o Po\:..o· que difficilme_n• 
cial. Qual pois a cauza de tiio feJ'OZ perti- ~ te acha o meio termo das coisas, e queria 
Jmch ácerca de !.'d in as~ Como é que lUa- ~ ser .fçliz, , corucçanl. a lastimar a abdicação 
noel J gnacio pode mais govei'Uat· cotn nti- ~ - do Priuéipe que tanto . concorreo para sua 

.]idade publica a Pr~vincia ele !\tJiuas1 A Op- i lndeJ>endencia e J_,iberdade. Se a Regenchl 
posição iuimig;a. da desol' llem , wi.o podia lou- ~ pois queria extinguir este partíclo devera es· 
·nu· em these o uwvimeutn do Oni'O Preto, ~ forçar-se por faze•· execütar á risca a Cõus· 
m:ts -qum11lo a'1alisam o prhcedímeuto do ~ tituiçao e as Leis, e fazer ~eliz o Povo; de 
P1·e:s id cute e do Vice-Pl·csidente, e .mais se- -~ ontm. forma todo o Brasil oi1·ia, e com el• ' . . 
qnases da ~a~ção que t~uto m•tl uo~ tem (lélll- ~ Ie todos .os q~1~ e:xamiuão . o ·~oss? "erdade!· 
sado, o cspll'lto de partHio, a tynuua. e des- ~ ro estado poht1co, que o _p~mJCH'O e mRJS 
potismo qne app:lrecem em a. mor parte dos E forte promotor da Restauração é o Go,·el'· 
'seos actos, os meios e~·imiaosos cmpcc;gados ·~ uo aclual. ·· 
JHts Eleiçõe~- . e fiua.lmeute n tH<mife~>'ta cuus-1 (Co-ntinuar .. se lta) 
l>iraçiio contnt o Go"enw do ~ ... D . Ped1·o 

--~~ .2.o , suo·e ·indo, e imbutindo n.o i.nc .. tq to Po $ (r.~"J 
~ ~ • n 

'<1 , JHiucinios aH~ssus ao ~vsten.m ,l nrado ~ Copiamos ·do Astro rle Mina~"~ de 18 do 
1\!ona.rchic~-Reprcsen tativo; ,;'opjmsiçiio cel'- ~ mez passadn o Edital alYaix0 transcripto, coo· 
t:unente uão podia dtix•tl' de c;·iminar o Go- , t~w~o as P os: tur;is ela Cam:Ha de S. ·João 

~ vel'llo por consenar ai mln acpielle homem, ~ d'EI-Rei, com data .de 15 do tnf'l'mo mez, 
go\'erna;lrlo co•no pol' acinte afpteila impor- ~ 1: · approvad~s- inkrinamf>nte pE:'lo Ex P~ezi· 

.. t aute Prorincia; ~o mesmo tempo qne na ~ ciente 1\if::tnotl Jgníl;·io. Por eJ la-5 julgarão os 
Cn.ma.t•:t exis tião Docnm ·Tl iw~ que pt·ovav;io ~ nosso~ Leitures ~-~ té qut> po'lto tem c-hegad_o 
qne o Ex-Miui~tl'o ·Lino Coutinho mandou s delirio daq'uelle horuem fa ~ (;Íoso, · e arbJ• 
lonml' a Cawan.L Municip<tl da Capital do ~ rario, que para su[-lt.- nt<:r St! não ~>é impor· 
J>ai'á po1· l.:<ner deposto ou cotwOJTiclo para. ~ a de arra :s trar todas e f)ll~esqn •·r Autorida• 
a dcJwsic:i.o do Presidente o Viscoude d, ~ 1es as inva ~õ~:s as mais arhitr:uia:.; e t>-xtra" 

> ' 

Gnva.ua. E nesta occasião respoudeudo o Sr. ~ vagantes. Ninguem pode crêr rpte taf>s po~-
l\Io~ltezuma á!; arg uições dos M ini~tes·iae~ sb- ~ tu ras sejão oh r a da Cam ;; ra · psta nada ma18 
h1·e a existeucia do parti do R e!iiannHior dis- ~ fez do 'qu ':l àS in ar o yue do' Pa·!at:io do He· 
se; qne eJ.le em lt>31 e 183:~ 11<io pôrlc l!ll ll- ~ - gttlo mirwiro lhe fura enviado. C.nllo é que 
ca descol:·ir tal partído 110 Bra!>:il, apt!z:n ~ a Camara Municipal se poder.ia crêr autor,í• 
àe todus os e·lStmtagetUas emprcg·ados peia ! zada a vi~ta rlo Oirt·Íto Constitn~ional que 
pedhl.t a i.klini!;tração- d l:';.:s ~:~ am10 · para aiei'- ~ nos rege • e da Lei do 1 o rle Out1.1hro de 
J'ar as~:iw os <w dgos do Sr. D. Pedl'o 2 o ~ 1828, á fazer taes Po~turas, quP nada rn@· 
~eos es1)iCes provocadm·Ps, suas rusgas tra- ~ 111Js sii.o do que L eis, e Leis politic-as, qu,e 

r 1, ( . ;. I d m all as em seos c a s tntztão sempre o res- ~ rnvo vem c0mplet.a destr11 iyão e violação o.s 
(j Hic' o pO!' onde (Yi'<t f;wil alcançar o prin- ~ Direitos mais sagraflos do Ci<lacião Brasiler~ 
,~~pai a utm· de tnes rm)Vi:uentos i nsurreccio- ~ r o , jurados por toua · a N a<;ão ? Foi . assinl 
1wes ; pelo que uenhum bbeo de,·ern reca- ~ fJUe aquelle De~pota enten deo snspend,·•· as 
hir s~!n;.~ .. o Povo, que fielmeute ama o 81·. ~ Garantr:~.s do Cidadão , armando se de u()'J 
D. Fedró 2.o Mas se elle em aqndles a.n- ~ poner tyranico e horroroso pua aternir, e 

· nos arssim pensant; h aje decl<u·ava que se ~ satisfa:r.er a sede c:le vinganÇ'\, que o devo• 
confo rmava com a opinião daqnellcs <ple af .. ~ ra. A C11n. tituição marca os c:1gos E>m rp1e 

.. tirma1 ão que havia um fJa,·tido Restam·ador; ~ pode o Poder Executivo s·uspender algumas 
e como Representante tlo Povo era oln~iga- ~ das formalidade~ que garantem os dirPÍt~3 

do a pt"Hmt·ar a verdadeira canza disto. l{m ~ dos · Cidadãos Brasileiros ; mas o no,·o . .Da~ 
~na o iJÍ ilião não podia ser nem versatilida- ~ chá nada respeita, á nada attenta: eUe o1es.> 
de e inconstaucia do caracter b•·asileh-o , e ~-. mo suspende as .Garantias por. aquella fof"' 
nem inimiz<1Cie ao Systema jorado; 1nas .sim ~ · ma; cria novos ClÍI,rucs, clasifica ou.tros, .de· 
~s crimes, e desval'io.s do Goveqto actual, i ereta -penas : .e por fim, ridiculQ Dictadoo 
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diz_'.' E' pl'-i't;;Jt::bado;r. -.do : soce,go _pff.bli,co, :~ J .dr,_t)çias_ em frinJa ?iª's d_~ : p~isão_, ··~ .~.Q'${~0P 
· &edrcJoso , .torlQ . aq.u~l l e que ousar ·por pu- -~ re1s d:~ .mplta. J~esJJ-dencJ;,t oo ' {lin't>r.oo Pr0_,. 
l~wms ou escr,ip.to~ · nãp : impr.essos 4 J!ElSVIAR .~~ -~iocia l -na 'Vij-ja .dt:! - ~· .I.oá0 d:.E.Hlti tao:s 
qleg·u1em ~o corl)primeoto da~ · _min.bas ,o rden~ I! ~~ ~9 · Pt::'. AIJ.,H - -d~ 1-?133: ~Manoel Jgt~a-cio 
1\ão .é neáss-ario . q1~e dle rnes-i:po d:esobe:- ~~ de - ~~llo e Sotiza. - E para que chegue 
P~ta; ·basta que , QE:SVJE ;})g.u~r:n_ .da e·scr.~:-j a n~f • c•a. : de_todosm-amlo-u p~ssar Edit.ae~_que 
~~ü~o,. para que el! J.ll lgo ter QU:sctdo .o Po"' ;~ ~e,ra_o publ;c~dos nesta Vdl ~t e Termo, e 
~o que me coube em ~sor.te .pa granclt; .. P-ªf.: 9 1-Íl~.<J.~O~ np,:~ ·Jug-ar~13 !ilq Jes-td•IO. Wdla ele S. 
tilha, que temos .-feito _ da . farn,qs~ ·.conquiJt~;t i:~ Jüão d'E I.Rei 1.,5> l•le ~b;Fihi,e 18:33.- Mar. 
de 7 .. 0e .Abril)!'' T'}-1 ·é o dir.~ito d.o &r. ;j tíoiano Sevéro de Barros, Presideok- An­
Man.oel Jgn~c.!i'o qt,te não ser-ão sóment~ per- :~ . t~r~io .da C~s-ta ·Bra.;;a, . SecreJar~o· . -. 
turb-ado.res public,os o~ que tJ.e·1ísnadirem o~ . :~ ·(Do Astro dt JJiinas.) 
GuarJas Naciooaes a .o .~o tornarem armas ': ·. 

' (l) -~ .... 
c.0nt-ra o g overno do. Ot.iro-l;m:to ,. mas con · :$ 
ha ql!lalq~uer outro qu-e se mslolle em af:qttflh$ Y.ai_ .?,J:>pareceocJo o g0sto de fallar sobre 
PQYilo do Jm.perin! A. vplcao ica e demago-· ~ .a extmc.ta qrd~m dós Jesujtas . De um ladó 
gie-a ,_cabE?ça do e)t-Presi.dente via d'antÃmão -~ se annuneia a p_q ·b l ie·~ção ~os _seos crimes~ 
~ov.ern(i).s inslal!adqs, que el le era chamado :$ de outro -se_ prevme, e Publico que nláo j.;d­
;l. de~túiHr, fvsse ,q,ual rpt('!r que fosse o lu- - ~ gu~ do_ obJecto ,- so pelo lado d-a sombra, 
g;H· •do seo nascimento! Faltava este burl<is- ~ e &~ dtz que os Jesuíta-s em 2i30 aniws de 
ca . D. Quixote politie._o. -para honrar a _liMa ~ ex~,t'tencia ~uitos · sr.Pviços fizerão a Igrt--ja, 
dps Es-tadi~;,nas da -FI0resta: armado deve elle ~ e_ a Hu';lant~ade, por suas Miss0~s, Prega~ 
~~~-r Ca..v4 LLeirp an.da•1.te, e que outro De. la ~ so~s, dtre-cçao de alrpas, educaç-ao da nw-­
~Jaru:lu! possa con_1 e!le dizer ., com .JU~tlça ~ ~ll)ade :' e pel~s ~wceilentes ·obra~ que seo_~ 

.GraeJas doy ai ctt;lopor la merce qu~ me ~ i\-!~mb~os f?L~~Itca~~~o em ~od.os os -genN·os de 
hecho , pues tan pre.sto. mlj\ pqo·e occa.ston t·s ~ Sctenctas. Nos d~remos taobem o que sa .be,.. 
d.e.la,n,te, donde yo pueda complir cot)1 la que -~ mos, -r cremos fazer ·a lguma egi,sa · dd util , 
he·b·o á m.i prqfessi'ort, ;Y d<.>nde p,ue~LJ cog~!' ;~ ,pu_blic.and@ uma statist-i.ca d.as oi~ra.s dos ..Te- . 
EL FRUTO DE MJS 13UENOS D-E-SE,OS ·: *- su1ta~ ., ~ornpetentem~fl(te .c:Jndemnada.s: -a 
~.iJ:11 cootin'tle o Sr. Manoel Ignacio á apro- ~ saber ,. · 
"·eitat' as <:-~c:uât)es, q~e lhe Ççopara o .C.eo ~ [ :34 obras áfavq:r do -proba-orlisrno: 
P<lr-~ que possa cproprir o;; ,dev.er.t::s de sua ~ 36 -.- ·á favor do peeca,do philosophico: 
Pr.ofi;;süo, e , colher os fru~.tos de ~e.os b.ons L 14 á fa~or da sim@aia: 
deeejos. " . . . -~ 1 5 ~· fay·or ·da b~asfemia: 

, ~ C.a...frlara Munici~J~oão -~ ; i2 á f~vo-r do ~a·criL-.·gio: 
~;:Rrei faz saber os que o presente ,-Edií.- :H ··37 á favor ela irreligiã.o: 
t~l vi 11em que o Ex mo ·Presidente d.a · ~ro-: :~ i · 1-6 ,_ á fav01' .da itnjimàie.ic;i 11 : 
\l._tnc,i'>l -em Qaocehho ret'olveo approvílr 11nte- .~~ ~ 29 á favór rlo {ile.Jjurio e falíSú teste..:. 
llJnamente até -a reunião do Conc~ll10 Gera.l' :~l ·Q'lllnbo: 
i\s -.Bosturas desta Camar:a do thuor seguinte. ~ ~ 6 .á fav.or da preV.<~~ricação clo:s Ju-i-ms: 

A.,r_t. l.P S<Io consiçlerados perttJrbaclores .do ~ .3q á fav.or clo t·.o·uuo e . da coootpeo !S'a• 
~Oçego . publ.ico"!' . . . ~ l .. ç~o ocel:ll~ta: . 

§. }.o Todos aque.lles· md_N11duos que por : . 36 á Lv.OJ' do homicidio: 
~ala,vras, ou por es.cri·toá não impressos es- ~ ; 75 á -f.w0r do drreito de destronar os 
Pa.l.barem boatos falsos p~ra attc>rrar o po- ~ 'l n :is e do, r.:gicidio: 
lro, Ql,l desvia-lo d:1 obedtencia a0 Governo ~ 6 - ·- . 
L~gal, e do cumprimenlo . das suas ordens, ; / -3 ·4~ 
C@nf.ormes com as Leis. . . . ~ · H~SIJJ1no . lâ~t::n·iNJ. Depoí.s da e:ictl111~âo dos 

§. 2.o Tudol' aq·uelhes _mdlvJduos que se- ~ Jesu1tas da tSa!'d <' nha em 1555, at& a slila 
rl ·n~irem oe Militares, e .Guarcdas Naciona.es ~ cle'strwição em 1773 sofrerão elles p:.:los cri· 
ou P~rmaner1tes a desertarem dos seos Cor- ~ m.es d<~ que forã.o accusados, ~5 expulsõe~ 
l\0~, ou_ os pers.uaclirt-~1 a não tom_a~em .ar. ~ ás (1uaes é de mi~ter ajuntar · a que tevt'l In' 
IXI~.s contJ·a o governo mtruso e sedtciOso do .$ gar por o!'dem do Imperador Alexandre. A i€m . 
.Onro Preto, ou qualquea· outro que se in13- ~ disto a Historia nos mostra qne devois de 
~~'.:, da t_nesma maneir~ em algum p,onto ~ _155~ ' . ~,.sto é' dez annos depois• '·~~ sua 
. Tmptrto. . . $ mstlttAtçao, e tempo e1n que elles ·exNtat'ão 
. §. l!i.o T?d~s aquelles individ_uos_ qu~ pre- ~ em_ ~en~sa, lln~<~ revoiiJção sou pret~-xtu de 

g<l.·re111 ou wsmu.arem a con~emencta aa vol- ~ rehgtta.o, ate · l,t;)IJ, epot:.a ern Qu•~ entrarei<.) 
,ta do ex in~pet·ad-or para o Brasil.. f n_a conspira9ãl) que tinba !~ OI' . fitu . 0 assa . 
1' Avt~ 2.<;>-As pessoas qy,e. forem_ cornpreh.en- ~ ~J,nar· El- Re~ D. J0sé, nih> se· enc 01,1n·a urlia 
f r das em qu<~lquer da~ drsposJço.es .<.lo. At·t. ~- ~o eommoça.o, revolt~, _ seêiçãn, óu C()n"PI­
antecedente incorr~r~Q na~ _penas segumtes: .~ raç~Gl' , em · ~ut1 e!les não sejão o-u comf;li-

_§. l.o Sendo ca~1vo em cJ~coe~ta açoute~. ~ ces ou .P.r<>Vot:ador~: · N~- nosso Bra :::- il fvn~o 
:- ~· _2 .o __ Sepdo .hyre .em .oJtQ .dias de .Pr~- i elles mt~'llO~ano~ , _ e como quaes quPr ou~ 
~Q ~ 3Q$0.00 r~lt! d:~ multa ,; ~ . nas r.elQ.Cl:- ~ troii tora o por· @s~e - Ul-éi.Õ ufe-is . aos· uvÚos 
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~onterraneos ·ainda ' no .. berço da Associa- $ de ·V. Ex. de 4 do . corrente, . acompanha1o 
ç·ão politica. Tod~via sen~e.- s_ã9 .e:xtinc.tos ~ de outro do Deputado por esta Provmcia Ari-- 1 

a theocracia era o'-·rezultado de suas Hdutri-q toni.o Pereira Rebouças, em que pede esc~.a­
nas, e o fito ~ q';lé se·_ elles enca1ninbavão. J rec1me.ntos a ctrca da operação , do re!l'g? 1e 

' _, _ - ~ da ·moeda falça de cobre praticado em :m~· 
• ••• Ji' • • :'$ d~ .do DecrE- to de 17 de No ~ embro d :~ 1S:if1, 

. , J _e des~jando sati~,fazer exactamellte ~lodos o~ 
Continuaç·ã~ âo a~tigo dtf Míiitar publ~càdo - ~ quizi:tos que tàzt·m a ba~e deste , não rn.e 

' eilj o nos•o h; 67. · · · - ~ h~' possivel fazel-o q uanto ao 1 ,o e a. ultl• ! 
. . . i ma parte do 4.o, por não. e~ ta r n~ta I:t.e· 
Não t&rão oa Militarf!s a liberdade de ex- $ partiÇão_ o Livro qu e sr rvio perante a Com• 

ptimir ·os p~nsament~:s por impr_essos. , -- por~ missão encôlrrt>:gada do díto . resgat:, donde I 
p~lavras , e mann~crtptos por suas penas , : bem se . podera . cor.hecer a veracidade d(} 
segundo a" Lei de 2q de Setembr8 de _ \83u J quapto .a respei-to digo, podendo . apen~~ i'n~ 
percnitte á tod9s os ' Cidadãos, respon·d~nd_o ~ dicar pouco mais ou m~no~ o seguinte:· q1ue 
-pelos ~b~ sos q~e comettert m-, no exerci cio i ?rçou _o cobre .resgatado a 2: l66.: tkt;?: 126 rs. 1 
deste dtreJto? ~ q•Je se quert:r~ po1s nestes ~ mclus1ve J 88:01.!0 rs. comprehend1d9s .. no em' 

, e111tes escravos, ou criados "de Servi·i·? será ~ pre~Stimo de 224:000:000 rs . da .Caixa dos 
conduzi l-os á gloria ·á IHJOI'a, á ddesa. _da ~ Descontos e. Commercio ,. e 27:338:206 rs .. 
da Patria, e ao aQlor da Çons ~. i b1 ição? Não, ~ da extinda Meza da Jnepee~âo .ap roveitaw 
p-Or qüe d'estas eii P.s não gosãii , e daquel- l clo•se- 110:760:036 rs., que produzio . 16:326' 
las n~da lht!S int"'re88a: (~IHHHlo unicamente ~ arrobas € 21 _ libras dQ me~.mo reduzi<~o em bar,. 
depondo dó arb1tr10 ·, ou vontade de a lgnt' m , ~ rag ,. e vendi no em hasta publica, 1. 62-:817:221 
p0uco, ou nada lhe~ dt: ve importar a Ca u- ~ r~. ew moeda que se P·putou bo -~ , e . tor­
sa Nacionaf, o a:mor do Publi'co, e as van· ~ nou logo á ci·rculação ieclus1v~ a . que sóf· 
tagens communs. .. _ ~ freo · se_rrilha, tendo-se .recébtdo dó Rio de 

Basta: muito mais tinhr.mos a dizer, mas ~ Ja·neiro ::Pa.ra o dito resgate pelo seu valor r8· 
-a nossa consciencia nos dita o silencio, por i presenta't1vo,- 200:000:000 rs. , .. em cedulas 
que assim o exige a honra, Eão dando maior ~ 300:;13,0:000 rs. , .emittindo se em Credites 
publicidade aos penetrantes golpPs, que so- ~ Publico~ 440':0,00 rs. ;. e em N:<!ttas. 36:000$ 
fre a Constituição: nada diremos dos M-ili- ~ rs. tambem inc!uidos nos ~24:000.:000 .rs. dl' 
tar·es' do Rio , por que JUlgamos com sen- ~ refe~ido r.mpl'estimo da Cai:~m dos Descontos 
timen .. tos ígua~s _aos qtH' dign9m:nte possue~ ~e mais 21:~4.0:000 rs d~ dita ~x~~n.<;ta_ M~za 
o~ d t:s ta Provmc1a: estes a~a.o a CdnsU- ~ Óa I11specçao, sendo a 1 1mportanc1a em caU"' 
tuiçáo , ~ o Sr. D. ,Pedro 2 ~>, como o~ mais ~ 'tellas tl~tdas aos PortadorPs a de 95~:312:380; 
~.a.g rad,os Penhort> s _da Orderr1, e fubltca Fe. ~ c·unh o ~•·se ~a Cas~ da ~oe~a depois do res• 
lictdao e ! e despn·sao, e ~ t e odeao todas· as ~ gate 606:660~504 mcl•ts1ve 2:619:200 rs. de~ 
t ;!lnlo.r;ens que de olitro ·qu alquer - ~istema · H1~s ~ pois do dia 4 de Abril de 1~31, regulan·do 
possão vi r. . ~ o cobre em ch apinhas e, t>m .luminas em l:S:t8 

Os Mihtares Bi't hiannos nãO carec~mde uma ~ a 500, e 670 rs . . :t libla, e o cambio conforll'le 
.tal · Portaria para terem disciplina, ha mui ~ es.ta praça, e L ondres a ;}4, aGt, 39!, ~8, 40, 
to que a susteptão, por actos que lhes tem ~ e 46 penes , cujo meio termo he 39 , e em 
grangeado o •·espflito, e a estima dos · Po- ~ 18~9 . o co bre a 500 rs. a libra~ e ·o ·cam· 
yos, e acoi'1sideração do digno Governo ·pro- ~ bio a 32, 33 , 36 , e 39 ~ e o meio t~rmo 
vincial; que de ~erto conhf cedor da lioiHa ., ~ :''.5, tendo sido ap pl icada a dita importancia­
e flrm e~a de caracter dos Militares , l'lelles ~ cunh ada ás despezas ·da . Pr.ovincia. Dispew 
t<:ni depositado grande parte da sua con ~ ~1i~o-se desde 1828 ·até o Jin1 do armo proxi· 
nánça, e ha réndido ·rmb·licos, .e otl1ciaes ~- ir1o. pa-ssad o 1 9(!.:05.1.:2 5 rs . em re_bate. de-·BíJ 
enéom ios a inleiresa de sua inabalavel adhe~ ~ ·l . .hetes .e agio de f~ohre p·nra pagam'e1f!to- de 
são pela .ordem, e :•~nti~Jade de ·cónd-~da ;_ j ?.ret~ ·e de~ pezas rlo-' Arsenal, ~.Trem .• : Fi~ 
tal P ortana' lhes he orlens1va.; tal Porta1·1a os Í nalmente trm SP pll go por conta do .empres·. 
ávilta, e _degrada, pelo q•ue uzando do di: ~ tiú1'o da Cai xa dos Desçontos, e C ommér· 
reito qne conéede o §. 30 do <digo ~76 da~ cio 1:190 :.'982:000 ~~ rs., e por 1:onta. das Cau• 
CQnstituíção p;tJítiea do Imp~-'rio, reclc.:!I!a- ~ tellas 9:3 3:854:490 r~., ~xi s l· índo, em c.ircula"' 
rão ~. ,Ji:ssembl~a Geral, e ao Governo, a Í çãc1 a qua·ntia ~e -1:_-1.90:000$000 .rs·. em cedu~ 
suspJ·dsao de ·suas dispoziçü~s para esta Pa:9- ~ la~. Julgo ,por· esta forma tc: r sat-isfeito o Ot• 
viucia , e até mesmo que seja extincta , e ~ íicio de V. Ex. Deog Guarde a V. Ex. Ba• 
nu lia para todas .as outras do hnperio, a ~ - hia 16 de Março, de _ };833 . ~ Tll11 st. e .Ex c~L 
tim de que já mais aparl"ça esla nodoa ete.r~ . ~ . Sr., .Joaquim José PinheiTo ·fie Vasctmcellos• 
na na rna1s cara libera'! Constitoi Ç'ao ·q·ue · té·~ i .. Pre~ÍÔ!;!ntf:) '. desta frovincia. O In~-pector Iw 
mos jurado, e nos pre~amos sustf'ntar. ·. [: noceqcio José Galvão. · 

' (Do 1Jililita1'.) r -,.- (D . G' l .d B 1 • ) · _ f _ · ' · a aze a . _a a rui~·- . 
• . '..' · '~ !· ~ ;:' , , ,, ~ ,. ~ 

. ' ~n·ú~t~ e Ex.~_mo ~r. · Sá~isf,aze~~o. ~ o:_~:mfi:_o ll(io' .. i.eJ~n-~; . Typ. io JJil,Tl()) de N· .L. Via~lÍtJ 
. . <.:;· •. -- .. 


